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çao, democratizando a saú-
de, sem que o indivíduo pre-
cise ter dinheiro para ser 
atendido nem para fazer 
uma obturaçao dentária, po-

_der então transferir essa ex-
periência para outros seto-
res. Porque, há uma resis-
tência muito grande, entalo, 

„adio é só ria área geoeconômi-
ca mas nos outros Estados, 
e isso é uma coisa que o Mi-
nistro Delfim Netto disse: 
"O único governador que 
veio aqui pedir dinheiro pa-
ra a área de Saúde foi o Go-
vernadoir Lamaison, ne-
nhum outro Governador - 
ele disse isso para todos os 

''secretários de Saúde - nos 
',pediu dinheiro para a área 
de Saúde, apenas o Gover-
nador Lamaison". ° 

Entao, quando o Governa• 
- dor Lamaison estabeleceu 
esse sistema de trabalho, 
'na° perdemos de viste a pos-
sibilidade de que sendo 
'Brasília uma cidade inova-
dora em todos os sentidos, 
que essa inovaçao também, 
que essa experiência, pudes-
se ser transferida, como ela 
foi vitoriosa, para outros se-
`toros, para outros Estados. 

não é difícil fazer, e a bai-
ao custo. Seria, naturalmen-
te, depois de criado aqui na 
Capital da República, que 
'tem condições de criar um 
Sistema dessa ordem, fazer 
'um transplante, sem rejei-
',,ktio, para outras regiões do 
País, para outros Estados 
poderem fazer a mesma coi-
sa. n essa a nossa proposta, 
essa proposta que o Gover-
no apresentou, sendo 
Brasília a Capital da Repú-
blica, qu pode fazer real-
mente um sist ma diferente, 
e um sistema, ao invés do 
que se faz na maioria dos 
países, que o sistema de 
pronto-atendimento que não 
resulta em nada, é um siste-
ina falido. Esse sistema não 
é um sistema falido, é um 
sistema de comunidade, on-
de a populaça° participa do 
seu trabalho. E, a partir daí, 
então, quando todos os Es-
tados brasileiros, ou a maio-
ria deles, e se pode ver isso 
claramente— se olharmos os 
Estados por aí, se vê que ca-
da um tem um posto de saú-
de na capital, um posto de 
saúde não sei aonde mas não 
tem uma rede como nós te-
nsos. 

Se isso fo transplantado, 
ilaturalmente haverá uma 
tendência para que essa po-
pulaça° deixe de migrar pa-
ra o Distrito Federal no sen-
tido de procurar assistência 
médica. 8 bem verdade que 
hos vamos ter que arcar in- 

como um pólo arrebanhador 
do desenvolvimento. Então, 
em razão disso, eu acredito 
que a ação deve ser sempre 
integrada, e o que nós temos 
observado é exatamente is-
ao, um esforço muito grande 
do Governador de fazer essa 
integração. E podemos até 
demonstrar isso na prática: 
o Governo do Distrito Fede-
ral tem, sistematicamente, 
colocado à disposição dos 
governos de Minas Gerais e 
de Goiás pessoal qualificado 
para atuar na Região Geoe-
conômica. O Governo do DF 
tem se esforçado para colo-
car agências bancárias que 
permitam o crédito fácil nes-
sa região, o Governo do DF 
tem levado a eletrificação 
através da CEB. 

Jofran Frejat - Por exem-
plo, na área de Saúde, a va-
cinação contra a raiva nessa 
área toda é feita por nós. O 
único meio de controlar a 
raiva no DF foi controlar 
nossos limites, aqui— nós 
mandamos a nossa equipe 
lá. 

Paulo José - Toda a Re-
gia° Geoeconômica de 
Brasília é atendida na parte 
de segurança contra•incên-
dio e na parte de salvamento 
pelo Corpo de Bombeiros do 
DF. que atua independente 
de qualquer contato entre os 
diversos governos, é uma 
ação imediata. Então, veja 
que o Governo do DF real-
mente tem a intenção de se 
integrar à região e não de ser 
dono da região. 

CB - O Maciel disse aqui 
que a resposta dele tinha fi-
cado um pouco prejudicada 
com a pergunta. 

José Geraldo Maciel - Isso 
pelo seguinte: há mais de 
uma década e meia, hoje já 
não teria muito sentido a mi-
nha defesa, mas há uma dé-
cada e meia, mais ou menos, 
eu defendia que o quadrilá-
tero do DF deveria ser o 
Quadrilátero Cruels. Foi de 
uma sapiência extrema esse 
engenheiro belga quando 
desceu aqui em Brasília, em 
Planaltina, e definiu o qua-
drilátero, que é o Quadrilá-
tero dé Cruels. Por que de 
uma sapiência extrema? 
Porque, neste quadrilátero, 
e quando eu estava fazendo 
o desenho ele fez o acrésci-
mo à pergunta, o quadriláte-
ro que existe hoje, o Distrito 
Federal, que não é o Cruels, 
que seria bem maior, ele tem 
na SUII periferia. teria que 
ser àquela época, há quinze 
anos, hoje talvez não tenha 
mais sentido, mas há 15 
anos, quando eu defendia 
essa tese, nós não teríamos 

Paulo José 
tendo o governador de Mi- 
nas, visitando o governador 
de Goiás, os secretários das 
áreas correspondentes, mos-
trando que realmente é de 
uma importância extrema. 
Não sei se o Governador do 
Distrito Federal deveria ser 
ou não o Governador da Re- 
gigo Geoeconômica, não é is-
to que estou dizendo. Agora, 
estou dizendo que o governo 
de Minas, o governo de 
Goiás, o governo do Distrito 
Federal, e com primazia o do 
DE, têm que dar uma cober-
tura plena a isso, para que 
não tenhamos daqui a pouco 
uma disfunção da capital... 

Renan D'Avila - Eu acho 
que para desenvolver um 
pouquinho mais, dois aspec- 
tos. Um dos aspectos se re-
laciona com o que fazer na 
Região Geoeconôrnica, em 
termos de desenvolvimento. 

No nosso entendimento, 
nós teríamos que buscar um 
desenvolvimento integrado, 
integrado no sentido de de-
senvolver um sem-número 
de atividades, de modo a 
tornar realmente, através 
desse desenvolvimento inte-
grado, aquele anel de prote-
ção que a capital necessita. 

Então, pode-se dizer que 
essa ordem de idéias, 
considerando-se que o pro-
blema crucial, e que mais 
ameaça a estabilidade fun-
cional de Brasília, é o des-
compasso entre o seu cresci-
mento económico e o seu 
crescimento demográfico, 
possibilidade do compasso, 
todo esforço tem que ser fei-
to para que essa pressão de-
mográfica deixe de exercer - 
no território e em pouco  

aplicação nessa região peri-
férica. Se isto também é ver-
dade, parece que um engaja-
mento, nós tínhamos que 
buscar o desenvolvimento 
da região sob um novo enfo-
que, me parece. Buscar uma 
infra-estrutura, sem sombra 
de dúvidas, porque sem uma 
infra-estrutura energética, 
de transportes, de saúde, en-
fim, de saneamento básico, 
nós não podemos desenvol-
ver nada em termos perma-
nentes. Então, buscar uma 
infra-estrutura, mas, acima 
de tudo, buscar maneiras de 
fazer com que aquela amea-
ça maior que á a pressão de-
mográfica encontre ali satis-
fação ou seja, nós temos que 
buscar especificamente a ge-
ração de empregos na re-
gião, de modo a fixar o ho-
mem nela. Não nos interessa 
apenas, por exemplo, desen-
volver aspectos que visem a 
produção, que é a forma 
clássica que se busca sobre 
a região, ou seja, através do 
crédito agrícola, a possibili-
dade dos grandes projetos 
agrícolas ou de desenvolvi-
mento da pecuária, efim ,, 
que nós sabemos que esses 
projetos são geralmente ob-
jeto de unia parcimoniosa 
utilização da mão-de-obra, e 
uma larga utilização de 
equipamentos mais ou me-
nos sofisticados. Isso é o 
que acontece: aumenta-se a 
produção, o que sem dúvida 
nenhuma resolve um dos 
problemas fundamentais do 
País, mas não se aumenta a 
fixação do homem a essa 
produção, gerando, posso 
dizer, numa região que tem 
plena produção, uma infini- 

dade de espectadores dessa 
produção, sem participação 
nela. 

Então, nós temos que pro-
curar discernir; temos que 
desenvolver, por exemplo, 
lavouras, na agricultura, 
que visem os grandes produ-
tos de exportação, produtos 
esses que exigem técnicas 
sofisticadas, equipamentos. 
tratamento adequado do so-
lo, armazenagem, transpor-
te, tudo em volume e quali-
dade, mesmo porque o mer-
cado é exigente. Então, esse 
é um tipo de produção que 
deverá merecer por parte 
dos órgãos de financiamento 
todo o estudo, todo o apoio 
sobre o processo. 

Mas temos que buscar um 
outro tipo, que vise dar 
oportunidade ao homem, 
que não vai ter nem mesmo a 
peça muitas vezes de maquia' 
naria pesada, de também po-
der exercer uma atividade 
agrícola, já não mais com 
vistas à exportação, é para 
produzir a mandioca, o jeri-
mum, o feijão que vai servir 
de alimentação para ele e pa- 
ra a nossa população. Não 
vamos pensar somente no 
mercado externo, mas no 
nosso próprio mercado. En-
tão, se nós discernirmos- é 
claro que isso vai levar em 
conta outros fatores que, me 
parece, seriam facilmente 
solucionados, fácil, não, 
mas solucionados, que seria 
o', problema de desvincular 
esse tipo de produção que 
hoje é exigido, a posse da 
terra, porque aí inviabiliza, 
ninguém vai produzir man-
dioca em terra adquirida a 
peso muitas vezes caro. En- 

tão, nós temos- ele vai pro-
curar, já que ele adquiriu a 
preço elevado, vai procurar 
nessa terra uma cultura de 
melhor rentabilidade. Mas, 
nós podemos fazer com que 
através de um outro siste-
ma, de arrendamento, tal-
vez, com risco calculado, 
dar condições a que se pro-
duza a preço muito mais bai-
xo, e ocupe a mão-de-obra 
no campo. 

Mas isso resolve em parte 
o problema, porque nós 
achamos também que não é 
demais, pelo contrário, é 
muito recomendável que nós 
hoje eliminemos um dos ta-
bus que 1100 parece ainda 
existir no País, que relacio-
na sempre a atividade in-
dustrial aos grandes cen-
tros. Nós temos possibilida-
des de desenvolver indús-
trial„ com toda a possibili-
dade de êxito, sempre em 
termos aglomerados. Eu ci-
taria, e conheço vários vou 
citar - o maior sucesso de 
vendas em 81, no País, aque-
la chinelinha Melissa foi 
produzida em Farroupilha, 
no Rio Grande do Sul. Far-
roupilha não tem plástico, 
não tem coisa nenhuma, mas 
eles estão importando ma-
quinaria com engenhosidade 
e não sei o que, levaram pa-
ra Farroupilha a fabricação 
da Melissa, que foi o maior 
sucesso de vendas no País. 
Nós encontramos, ali perto 
de Ferroupilha, uma cidade-
zinha, tem uma fábrica de 
armas de caça, outra com 
uma fábrica de bolas de fu-
tebol que exporta para todo 
o mundo. Nós encontramos 
em Horizontina, unia peque- 

na cidade do interior, a Fá-
brica da SLT, essa máquina 
colheitadeira, e é a maior fá-
brica de colheitadeiras na-
cional, essa SLT. 

Então, nada impede que 
nós tenhamos nessas peque-
nas, cidades aqui em torno 
instalações industriais do ti-
po Avaré, que quis se insta-
lar. quer se instalar aqui, 
para implementos agrícolas; 
ETERNIT, quer se instalar. 
e aquelas clássicas já liga-
das a alguma potencialidade 
local que é sem-número; te-
mos aí cerâmicas, temos ál-
cool, temos laticínio, temos 
metalurgia leve, uma série 
de coisas aí, enfim; temos 
ração, óleos comestíveis, 
uma infinidade de pequenas 
indústrias. Aí sim, com essa 
industria, nós vamos gerar 
100, 200 empregos diretos e 
não sei quantos indiretos; 
com 100, 200 empregados di-
retos podemos fazer 100, 200 
casas em local onde não tem 
casas. Essa pressão que o 
BNH exerce para fazer casa 
aqui, ele vai ter pleno apoio 
para exercer lá, e fazer 200 
casas. 

Então, eu acho que o cui-
dado fundamental que deve-
mos ter cora Região Geoeco-
nômica é buscar diretamen-
te, sem perder de vista o al-
vo principal que é vincular o 
homem ao trabalho, ou seja, 
gerar o emprego e fazer com 
que em torno do emprego ele 
constitua a sua vida. Agora, 
evidentemente se ele está lá 
em Padre Bernardo, porque 
tem 400 operários em Padre 
Bernardo, o Frejat, com a 
maior satisfação vai lá esta-
belecer um posto de saúde, 

Renan D'Avila 

não vai? 

CB - Esta é a vocação eco-
nômica da Região Geoeconõ-
mica? 

Renan D'Avila - Eu acho 
que ela tem que ser integra-
da, nós temos que procurar 
o desenvolvimento agrícola, 
pecuário, industrial, servi-
ços e lazer, tudo. Temos que 
levar, claro, não em termos 
superlativos, mas conceder 
definitivamente como neces-
sidade legítima às popula-
ções que aí moram ter aces-
so a tudo isso em termos me-
lhores. Aí nós podemos real-
mente constituir pequenos 
agrupamentos, perfeitamen-
te viáveis e não esse concei-
to que eu acho que tem que 
ser mudado, em que nós con-
centramos atividade num 
núcleo e criamos essa mons-
truosidade que hoje nós te-
mos, em que a pessoa até pa-
ra trabalhar é um sacrifício, 
enquanto nessas cidadezi-
nhas que eu descrevi, de 
duas ou três fábricas, o ope-
rário mora a 500 metros da 
fábrica, ou menos. e vai de 
bicicleta, e nos outros cen-
tros, trabalhar duas horas 
sobrecarregando os trans-
portes, não é mesmo? Viver 
numa angústia permanen-
te? 

Então, nós temos que pro-
curar uma outra conceitua-
ção, acho que já está oportu-
no, e começar com base nes-
ses exemplos que estão aí, 
para mostrar, vida exe-
quível, é possível, e inverter 
esse processo, inverter não 
digo, dar uma nova orienta-
ção a ele. 

José Geraldo Maciel 

1, 	 —P1:51ea definidamente co na 
anate de saúde dessa área teríamos hoje o Novo Gama, 
próxima, limítrofe ao Distri-
to Federal, porque, natural-
mente, por exemplo, alguém 
que mora em Unaí é muito 
mais difícil ele se deslocar 
Para Belo Horizonte do que 
para o DF. Mas isso não se-
le( problema se o restante' 
próximo de Belo Horizonte 
ou de Goiânia deixar de vír 
para cá„ ou próximo do limi-
te de Goiás com o Piauí ou o 
Maranhão, e etc., se esse 
pessoal realmente deixar de 
vir para cá nós poderemos 
atender com muito maior fa-
cilidade a essa população 
limítrofe ao nosso Distrito 
Federal. 

CB • Eu queria comple-
mentar a pergunta aqui, com 
um pequeno adendo. O que 
ee sente quando se fala em 
programa da Região Geoeco-
«mica • e vod; três fala-
ram no programa funcionar - 
â o seguinte, enquanto ele 
nao funciona não tem multo 
problema, mas, na hora em 
que ele funcionar, eu per-
gunto, a tendência não seria 
o Governador do Distrito 
gederal, virar o Governador 
da Regia() Geoeconômica? 
, Paulo José • O Governo do 

Distrito Federal tem plena 
consciência para a impor-
tância do desenvolvimento 
da Região Geoeconômica co-
mo fator fundamental para 
que Brasília permaneça vir-
gens dentro das suas carac-
terísticas de Capital da Re-
pública. Ora, como muito 
bem foi colocado aqui, o de-
senvolvimento da Região 
Geoeconômica só poderá 
acontecer na medida em que 
forem transplantados para 
esta região os implementos 
da estrutura básica de infra-
estrutura: telefone, energia 
elétrica, rede de estradas, 
eletrificação rural... 

O que é que tem procurado 
fazer p Governador do Dis-
trito Federal, especifica-
mente, no caso? Ele tem pro-
Mirado sensibilizar as diver-
sas áreas que, concomitan-
temente com o Governo do 
Distrito Federal, atuam, na 
Região Geoeconômica. En-
tao, ele tem procurado con-
tato permanente com á Se-
cretaria de Planejamento da 
Presidência da República, 
com o Ministério do Inte-
rior, com o Ministério dos 
Transportes, com o Governo 
de Goiás e de Minas Gerais, 
no sentido de que esse traba-
lho seja realm,ente um traba-
lho conjunto. E só teria sen-
tido a partir de um trabalho 
conjunto. Em momento ne-
nhum observei, da parte do 
Governador, a intenção de, 
num passo adiante, vir a ser 
o comandante-em-chefe des-
sa politica regipnal. Ele 
quer, sim, uma integração 
de todos os órgãos que deve-
rão atuar nessa região, por-
que o Governador tem pre-
sente a importância da atua-
ção da área federal. Nós en-
tendemos Brasília como pó-
lo de desenvolvimento, de 
indução do desenvolvimen-
to, não entendemos Brasília 

não teríamos uma série de 
cidades que estão por aí, 
porque essas cidadezinhas 
só surgiram no entorno des-
te quadrilátero porque o 
acesso ao equipamento-esse 
atual da saúde, pelas razões 
que ele deu, mas aos outros 
equipamentos, urbanos era 
fácil. Hoje nosso motorista 
de táxi, nosso gari do SLU 
moram aí na Cidade Ociden-
tal, nessas cidades periféri-
cas. Se o quadrilátero fosse 
o Cruels, a partir dele eitiste 
um vazio que politicamente 
pertence aos Estados de Mi-
nas e Goiás, mas adminis-
trativamente não lhes inte-
ressa, e esse vazio que esta-
ria distante desta infra-
estrutura urbana que estaria 
dentro deste quadrilátero 
atual, seria uma distância 
tão grande que o acesso a es-
sa infra-estrutura urbana fi-
caria tremendamente difi-
cultado. No mapa isso fica-
ria bem claro, não sei se deu 
para entender. Então, há 15 
anos, isto deveria ter sido 
feito. Não foi, temos hoje 
uma realidade que são essas 
cidades periféricas. Qual a 
solução, voltar ao Quadrilá-
tero Cruels? Não sei se hoje 
seria a melhor solução. Eu 
já estive conversando com o 
Renas em uma oportunida-
de, sobre isto, e ele tem um 
pensamento claro, que não é 
conveniente. Eu ainda não 
tenho um pensamento claro, 
eu não sei se ainda está em 
tempo ou não de se fazer is-
so e de se conter essas cida-
des periféricas, porque da-
qui a pouco elas poderão se 
agigantar de tal sorte que 
daqui a mais 15 anos nós di-
remos: por que há 15 anos, 
nós não fizemos esse retor-
no?. Eu não tenho ainda um 
pensamento claro. Agora, 
tenho um pensamento claro, 
e me parece até que existe 
um estudo na área do Gover-
no, quanto à criação dós pó-
los seriam 10 ou 12 pólos -
de atração desses fluxos que 
normalmente venham em di-
reção ao DF e que estariam 
situados na Região ,Geoeco-
nômica, dentro ou não desse 
Quadrilátero de Cruels. 

E bem verdade, o Frejat, 
que entende disto, que para 
a área de Saúde, possivel-
mente, esse pólo de atração 
não resolvesse o problema. 
Mas para a área de infra-
estrutura urbana, a nível de 
qualidade de vida, indubita-
velmente eles resolveriam o 
problema. Então, objetiva-
mente a sua pergunta é esta: 
é ou não importante, para 
que a Capital cumpra a sua 
função de capital, o apoio à 
Regiãe Geoeconômica? É, e 
me perece que esse é o pen-
sameato do Governo com 
um todo, razão por que a di-
retriz do Governador La-
maison, a segunda, foi esta. 
Segunda, não é um órgão de 
prioridade, ruas foi a Região 
Geoeconeonica. A partir des-
sa diretriz ele passou inclu-
sive a peregrinar por aí visi- 
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cidade «em bca do crescimento ordenado  

  

Mesa-redonda do GB com secretkios do Governo debate os caminhos do DF 

lugar na fila, coisa que hoje 	Paulo José - Eu t 	também por isso, mas, mes- ambém — 
desapareceu, mostra-se que concordo plenamente com a 
realmente houve um cresci- colocação dos companheiros 
mento organizado. Cresceu de que o processo de conten-
como? Quarenta centros de ção do crescimento demo  -
saúde, um Hospital em Cei- gráfico do Distrito Federal 
lândia; 'o aumento de diver- está bem encaminhado. Des-
sos hospitais e ainda um de o início do governo, foi 
processo que vai daqui para meta prioritária do Gover-
a frente. nador Larnaison essa con- 

De forma que acredito eu tenção, e algumas medidas 
que, no final do Governo La- de ordem prática, inclusive, 
maison, com certeza será en- foram tomadas nesse senti-
tregue ao Distrito Federal do. Todos estão lembrados 
um sistema de saúde organi- da decisão histórica de can-
zado, definido, e que caberá colar as inscrições perma-
ao próximo Secretário de nentes da SHIS, que foi um 
Saúde apenas aumentar, de problema até difícil, uma de-
scordo com a demanda que cisão difícil de ser tomada, 
vier ao Distrito Federal. Por que repercutiu intensamente 
exemplo, se mais de 30 mil na cidade. Além do mais, há 
pessoas crescer em determi- um ponto que eu acho tam-
nado setor, Ceilândia, Braz- bém muito importante a ser 
tendia ou Planaltina, mais ressaltado, que é a ação inte-
um centro de saúde se fará grada que vem se realizando 
necessário, ou então ampliar dentro de todas as secreta  
certos hospitais. rias, sob a coordenação dire- 

De forma que nós tivemos ta da Secretaria de Governo. 
muito cuidado em separar. O coronel Renan manifestou 
em duas partes a questão a preocupação permanente 
que nos foi colocada. Pri- que ele tem com relação a es-
meiro, lembrar que o Distri- se ordenação no crescimento 
to Federal cresceu assusta- urbano da cidade. E, em ra-
doramente os seus serviços zao dessa preocupação, tu 
de saúde, cresceu dando das as ações do Governo do 
conta da necessidade de que Distrito Federal são coorde-, 
e istia aqui dentro. Mas, nadas através da Secretaria 
por outro lado, existe um de Governo, que consegue 
crescimento ou uma procu- manter esse posicionamento 
ra, em termos de migrantes, de contençaõ do crescimento 
de 2.8%, quase praticamente urbano da cidade. 
o da educação par, o Distri- 	Então, eu acho que nesses 
to Federal. Isso e Pratica- 22 anos, especialmente nos-
mente incontrolável, porque ses 3 anos do Governo Le-
se pode dizer para o ia- meiam.' se atingiu o objetivo 
divíduo que vem buscar tra- que era meta prioritária, de 
balhoque ele não tem traba- fazer realmente uma conten-
lho,' se pode 'dizer para o in- ção e um crescimento orde-
dividis° que vem matrícula nado da cidade. 
na escola qúe ele não vai ter 	José Geraldo Maciel - 
mmatrícula na escola, mas Aqui, dizer que o crescimen- 
não se pode dizer a um ia- to estava acelerado e desor- 

Saúde, Isso Isso nós temos ob- ca. Então nós temos que es-
sorvado com muita clareza ter preparados ;Iara esse po-
Se nós levarmos em conside- sicionarnento. E bem verde
raça° que, da populaça° mi- de que hoje, com uma popu-
grante para o Distrito Fede- laça° de 1 milhão e 200 mil 
ral - só para fazer uma corre- habitantes, e nós fornecendo 
laça° entre um e outro cerda de 2 milhões e 600 mil 

A população migrante, no consultas que neste ano de 
Distrito Federal, é em torno 82 ultrapassará a 3 milhões 
de 3%, e para a Saúde é de atendimentos, nós tare-
2.8% , ou seja, pessoas que mos uma condiçao muito 
procuram o tratamento má- boa de oferecer - talvez 
dico no Distrito Federal, nós ímpar no Brasil - atendimen-
verificamos que realmente to médiço, e isso é bem 
essa é uma área de conveio visível através doe melhores 
géncia de todo o problema, níveis de vacinaçao que nós 
como um desaguadouro do te‘uos no Distrito Federal e 
problema social da área menor índice de mortalidade 

Há toda a área Geoeconô- infantil. A resposta na° é só 
mica e, além do mais, esta- estatística, a resposta é uma 
dos muito mais longínquos resposta claramente defini  
que teriam condições de re- da através da queda de mor  
solver seus problemas e talidade infantil. Isso, com 
transferem para o Distrito certeza, é um parâmetro Me - 
Federal porque é a Capital portante. Mas é preciso que 
da República e naturalmen- se observe que rdio é tudo, é 
te se espera que haja um tra- necessário também que, ao 
temente melhor. Para que se lado desse aspecto de mime-
possa ter idéia disso, nós au- ros que estamos apreses tan-
mentarnoe de um ano para do aqui, se tenha um cuida  
outro, aqui, com o cresci- do de diversificar isso, tem-
mento organizado do setor bém, de uma forma centrifto 
de saúde, em mais de 500 mil ga, abrindo espaço para 
atendimentos hospitalares - • atender essa demanda repri-
passamos de 2 milhões e 25 mida, na área rural e tam-
mil consultas para 2 milhões bém na área geoeconOrnica 
e 600 mil consultas. Isso, do Distrito Federal. 
realmente, é um crescimento Para terminar a idéia da 
astronômico. E isso vai le- análise econômica do Distri-
ver, tanto nós otimizemos o to Federal, com esse ti-aba-
serviço de saúde, nós temos lho que foi feito, de centros 
que reconhecer que haverá de saúde e hospitais, nós hce seguido. E eu preferiria ra-uma convergência de pes- je podemos oferecer à Pc'Pu" cionar pelo produto disto, soas à procura de saúde no laçao do Distrito Federal 7 -roto por aquilo- que-  se fez, Distrito Federal. Ente°, es- consultasepeesoa/ario Veja aquilo que se está fazendo, se é um aspecto que tem que que a Organização Mundial pela diretriz traçada. Vamos 

, 	 , 
ser levado em conta, que é a de Saúde preconiza 3 corisul: ver qual é a conseqüência primeira parte da resposta tas/pessoa/ano o que 

 
° dessa diretriz traçada: eu de com relaçáo à populaçíio mi- realmente uma oferta muito teria um dado que é o de sa-

gratória no Distrito Federal maior do que outra organi- testamento básico, água e es  -O outro lado é com ralação ZaÇa0 de saúde pode °fere- goto. O que é que vai aconte-ao crescimento dos serviços cer. E, além disse os nossos cor no Distrito Federal ao fi-de saúde. O crescimento na quadros médicos foram 
área de saúde, aqui no Dia - acrescidos de praticamente 
trito Federal, foi assim, ab- 700 médicos neste governo. 
solutamente incomparado Se a OMS também preconiza 
com tudo o que se passou uni médico para cada 1.000 
antes. Construiu-se em me- habitantes como o ideal, só 
nos de 2 anos, aqui, mais de na Fundação Hospitalar nós 
50 mil m2 de obras em sate podemos uma proporçao 
de, e se concedeu mais de 4 maior do que isso, porque 
mil empregos diretos na nós temos 1 milhão e 200 mil 
área de saúde. Isso se reves- habitantes e temos 1.600 me  
te de uma magnitude assim dicos 'dentro da Fundação 
sem precedentes no Distrito Hospitalar do Distrito Fede-
Federal. ral, hoje. 

Com esse sistema regiona- 	De forma que isso é uma 
Heade e hierarquizado, dar' demonstração realmente de 
do prioridade para a atenção Que o Governo se preocupou 
primária, o que se procurou com a área social e deu safa  
fazer foi exatamente com se a um sistema que estava 
que, tendo um sistema que caindo, em relação ao públi-
possa absorver a demanda co, numa velocidade muito 
que era reprimida e não pre- grande. ,  As reclamações 
cisa ir muito longe, se vai há eram permanentes e já se en-
dois anos e se verifica que contrava uma séria dificul-
havia pessoas deitadas no dado de relacionamento me  
chão esperando por uma dico, que veio sendo sub-
consulta desde às 9 da noite traído aos pouquinhos com 
do dia anterior - isso era fre- essa organização que o Go-
quente no Distrito Federal - verno Larnaison imprimiu 
de crianças cobrando pelo ao Distrito Federal 

Da esquerda para direita, Maciel, Paulo José, FrtJat, Mello e Bonen: todos concordam 
que a preservação de Brasília coimo capital administrativa é fundamental 

crescimento atualizado, es- divíduo que vem procurar denado nos anos anteriores 
tabelecido no Governo La- assistência médica que ele é desnecessário porque a 
maison, particularmente na nao vai ter assistência médi- própria pergunta vem em ra-

zão disso. Mas, apenas cita-
ria aqui um dado que me pa-
rece muito importante: na 
década passado, quando o 
crescimento médio cumula-
tivo no setor de energia elé-
trica na Regia° Sudeste era 
da ordem de 10, 12%, no Dis-
trito Federal foi de exata-
mente 22%, praticamente o 
dobro. E, no ano passado, 
nós tivemos um crescimento 
de demanda de energia de 
3.5%. Não se pode dizer que 
esse crescimento pequeno se 
deveu a um quadro recepti-
vo nacional, porque o nosso 
consumo é essencialmente 
residencial, não temos con-
sumo industrial, o consumo 
rural é muito pequeno, então 
é um consumo essencial-
mente residencial. Então ele 
mede, de fato, independen• 
temente de um quadro de 
perfil recessivo, se há ou 
nao uma maior demanda em 
termos de um crescimento 
Inale ou menos acelerado. 
Ente°, realmente, em fun-
çao das diretrizes traçadas 
pelo Governador Airné La-
maison, de se procurar con-
ter, ou se procurar suple-
mentar, meios de conversa° 
do fluxo migratório, com 
vistas a nao se distorcer a 
função básica da cidade, que 
é o do exercício de adminis-
traçao, entao eu não tenho 
dúvidas de que isto foi 

mo que se tivesse um volu-
me de recursos de tal sorte 
que nos permitisse comple-
mentar um grande progra-
ma, se o crescimento fosse 
acelerado e desordenado não 
chegaríamos a esse nível de 
85 a 90%. Então, o produto 
dessa política traçada pelo 
Governador Lamaison pode 
ser dimensionado por esses 
dois itens, que se associam 
aos que foram mostrados pe-
lo Frejat, e que vão se verifi-
car ao final deste período. 

CB - Vamos colocar o se-
guinte: parece de que que a 
preocupação básica do Go-
verno, todos falaram, é a 
contenção do crescimento. 
Mas há um detalhe: o Brasil 
está no meio de uma crise 
sócio-económica. Então, me 
parece que o papel da Geoe-
conômica seria, para o Go-
verno Lamaison, um ponto 
de equilíbrio, ou seja, essa 
contenção do crescimento de 
Brasília só seria possível 
com o desenvolvimento or-
denado da Geoeconômica. 
Eu queria saber como o Go-
verno, como vocês vêem is-
so, se é possível realmente 
que essa Geoeconômica sir-
va para isso, que ela possa 
se desenvolver totalmente e 
ordenadamente, porque ela 
viria a ser uma espécie de 
pára-raios - o Frejat falou 
bem da questão do atendi-
mento de saúde, que é um 
problema que você vai ter, 
como é que você vai eliminar 
Isso no Plano Piloto? 

Renan D'Avila • Eu acho 
que ele, ao formular a per-
gunta, já definiu a resposta, 
mas vamos reiterar, enfati-
zar alguns pontos da sua-
própria colocação. Talvez a 

nal deste período de gever- 
no? Exatamente isto. 98% • 
da população estará atendi-
da com água potável. 
Perguntar-se-ia, e os 2% res-
tantes, se deve o não atendi ,  
mento por falta de disponi-
bilidades? Não. Eu estou 
considerando nestes 2% 
aquelas áreas irregulares, 
aquelas áreas que não têm 
condições legais de receber 
suprimento. Entao, dir-se-
ia praticamente 100% da 
população e'stará atendida 
com água potável. 

E em termos de esgotos, o 
que é que vai acontecer? De 
55 a 90% da população de 
Brasília e suas cidades-
satélites, portando é uma 
média geral, 85 a 90% da po-
pulaçâo estará atendida com 
esgotamento sanitário. 

Poder-se-ia perguntar, es-
cuta, mas isso é fruto de um 
volume de recursos que se 
está injetando para que im-
plemente um programa. E 

A cidade completa 22 anos 
e a sisa grande aepiraçao é 
poder crescer com harmo-
nia, preservando sua funçao 
de capital administrativa es-
pecialmente planejada para 
ser funcional, prática e "riii-
pidar". Esta é a luta princi-
pal do Governo do Distrito 
Federal, que desenvolve em 
todas as frentes ações visan-
do tornar o natural desen-
volvimento da cidade e o 
mais estável possível. Muito 
desse objetivo já foi conse-
guido: os fluxos migratórios 
diminuíram consideralmen-
te e a populaça° de Brasilia 
já tem em em alguns pontoe 
uma qualidade de vida bem 
superior a de outros esta-
dos. A mortalidade infantil, 
por exemplo, é praticamente 
nula e a oferta de salas de 
aula é maior do que o neces-
sário. Um ponto. porém, é 
fundamental tanto para a 
populaça° quanto para o 
GDF: só o desenvolvimento 
da regiao ~econômica, da 
periferia de Brasília, e a des-
coberta de sua mais exata 
vocaçao econômica, poderá 
o permitr que Brasília cres-
ça sem maiores problemas e 
sem enfrentar alterações 
profundas em seu plano de 
desenvolvimento. Mas a re-
gia° geoeconômica tem pro-
blemas sérios, como o desin-
teresse administrativo que 
nutrem por municípios con-
tidos nela, os governos de 
Goiás' o Minas, na verdade 
os verdadeiros responsáveis 
pela regia°. Isso, aliás, já la-
vou ermitas autoridades da 
respeito nas áreas de Gover-
no lerabrarern a neceeeidade 
de ee dar ao GEIF um maior 
poder de &cisa° sobre toda 
a periferia, na forma de um 
&alio executivo. Para discu-
tir eme e outros problemas 
relativos a cidade, o 
CORREIO BRAZILIENSE 
reuniti em maca-redonda al-
guns secretários de governo 
do DF, iniCiando uma série 
de debates que vais se esten-
der a outros secretários, e 
autoridades do Governo e 
personalidades da cidade. 
Estiveram na mesa-redonda 
o Chefe da Casa Civil do Go-
verno, Paulo José; o Secre-
tário de Governo, Renan 
D'Avila e os secretários de 
Saúde, Jofran Frejat; Servi-
ços Públicos, José Geraldo 
Maciel, e Viaçíio e Obras, 
José Carlos Mello. 

CB - - Depois de 22 anos 
de existência oficial da cida-
de e de três aeoe da adrninis-
traça° Laniaison, a pergun-
ta de ordem geral que colo-
camos aqui é se realmente a 
adminietraçao obteve êxito 
na miLeeão de conseguir com 
que a cidade tenha um pro-
cesso de crescimento organi-
zado. 

Renan D'Avila - O que se 
pode afirmar com segurança 
é que a adminístraçáo çao 
Lamaison estabeleceu justa-
mente como uma meta prio-
ritária da mais alta relevân-
cia e importância, esforços 
no sentido de presevar a 
funcionalidade da cidade. 
Desde os primeiros dias fi-
cou claro, perante todos os 
auxiliares da administra-
ção, de que esse esforço que 
o Governo faria seria assi-
nalado, porque ele tem bem 
nítida a importencia que re-
presenta a função de unia ci-
dade que foi planejada e des-
tinada ao cumprimento de 
um fim específico. Nós não 
poderíamos correr o risco de 
ver a funcionalidade da ci-
dade afetada por um desen-
volvimento inconseqüente, 
ou seja, um desenvolvimen-
to pelo desenvolvimento. 

Se isso é algo louvável e 
conveniente na maioria das 
cidades, nós questionamos 
de que seja também uma 
realidade para a capital fe-
deral, já que ela, ao contrá-
rio das demais, tem uma 
função nítida a desempe-
nhar. 

O que também é preciso fi-
car bem claro é que esse cui-
dado em que a expansão da 
cidade não viesse a prejudi-
ca, a sua funcionalidade, is-
so não elimina a necessidade 
que temos de tornar a quali-
dade de vida dentro do Dis-
trito Federal a melhor 
possível, ou seja, a respon-
sabilidade que tem o Gover-
no de concluir as tarefas bá-
sicas que poderiam concor-
rer para essa melhor quali-
dade de vida. 

José Carlos Mello - Eu 
acredito que, como o Renan 
falou, obteve pleno êxito a 
política do Governador La-
tilais° de fazer esforços pa-
ra não estimular o cresci-
mento„ porque, quando nós 
faiamos em crescimento po-
pulacional, nós devemos di-
vidir esse crescimento em 
vários componentes, como 
por exemplo pra, quase ine-
vitável, o crescimento vege-
tativo, o outro por correntes 
migratórias naturais, tam-
bém é quase inevitável, uma 
vez que cabe a nós receber 
apenas os efeitos, uma vez 
estando bastante distante 
das causas e com muito re-
duzidos poderes para atuar 
sobre essas causas. Há um 
outro fluxo migratório esti-
mulado . esse realmente foi 
contido pelo Governo. En-
tão, dentre todas as compo-
nentes de todas as parcelas 
que poderia se subdividir o 
crescimento populacional de 
urna eidade, o Governo  

atuou sobre uma importante 
parcela, que era o cresci 
mento estimulada até pela 
própria história da cidade, 
com relação à facilidade de 
obtenção de casas, de obten-
ção de emprego para a rnão-
de-obra pouco qualificada, 
etc. Ente°, houve pleno êxi-
to. 

Por outro lado, o último 
censo constatou que o cres-
cimento populacional de 
Brasília é um crescimento 
normal, comparado com as 
regiões metropolitanas - 
Brasília não é uma região 
metropolitana, mas possui 
características de, e o seu 
crescimento populacional 
está com taxas de cresci-
mento anuais em torno de 4 
a 5%, que é o mesmo das re-
giões metropolitanas, o que 
demonstra que, dentro de 
um quadro de crescimento 
exclusivo, onde Goiânia 
cresceu a9% ao ano, na últi-
ma década, nós temos hoje, 
onde tem cidades que cres-
cem a taxas até de 10%, 
Brasília que registrou taxas 
fantásticas, houve um ano 
que registrou 100% de um 
ano para outro, hoje ela cai 
em quadro normal, quer di-
zer, na° é mais assustador o 
crescimento da populaça°. 

E, além disso, o Governo 
do Distrito Federal dando 
continuidade ao plano de 
ocupaçao territorial que en-
controu aprovado em fins de 
78, plano realizado através 
de convênio entre a SE-
PLAN, na época CNPU 
Conselho Nacional de Políti-
ca Urbana em Regiõee Me-
tropolitanas, e o GDF, dan-
do continuidade a esse pla-
no, que foi o PEOTE - Plano 
Estrutural de Organizaçao 
Territorial, centinua ado-
tando como válido o pressu-
posto de que qualquer cres-
cimento urbane tem que ser 
ordenando e rimara área, e ao 
mesmo tempo nat) criou 
estímulos para o desenvolvi-
mento dessa área, tanto que 
está sendo detalhado a nível 
de projeto final de engenha-
ria, que é uma porção muito, 
para 'atender a programas 
habitacionais do próprio 
Governo, nao é para colocar 
terrenos em disponibilidade 
no mercado. 

Então, acredito que com 
Isto nós temos um fato imen-
samente positivo, quer di-
zer, nage assusta mais - o úl-
timo censo demonstrou isso 
- o crescimento populacional 
de 'Brasília. E, ao mesmo 
tempo, o crescimento indu-
zido, provocado por algum 
efeito de demonstração, está 
perfeitamente controlado 
por uma política desenvolvi-
da pelo Governador Lamai-
son. 

Renan D'Ávila - Nós não 
podemos manifestar que 
discordamos, mas tem coi-
sas que não sei. Veja bem, 
vou dar a minha opinião, ao 
meu ver, o fato de uma cida-
de - porque não tenha a mes-
ma coragem que tem o Mel-
lo, o Mello não se assusta, 
eu me assusto. Agora, isso é 
dar° que ele teve coragem. 
O fato, por exemplo de uma 
cidade poder crescer - Goiâ-
nia, por exemplo, 4, 5%, é 
uni dado que necessaria-
mente não se aplica com a 
mesma, vamos dizer, proce-
dência dentro da nossa cida-
de, nossa capital. E aqui, di-
gamos, a nossa oferta, o nos-
so crescimento econômico é 
necessariamente contido, 
porque não tem a expensa° 
que tem Goiânia. Então, se 
nós temos o crescimento 
econômico, contido ecessa-
riamente, nós não podemos 
permitir que o crescimento 
demográfico seja descontro-
lado. Ele tem que estar sem-
pre sob controle, porque, 
não adianta, vamos admitir, 
até rnesme o crescimento ve-
getativo como se fosse sau-
dável, se nós não tivemos 
condições de dar emprego 
conveniente a essa popula-
ção. Hoje nós já temos difi-
culdades para emprego con-
digno, no Distrito Federal, 
para a po pulação aqui exis-
tente - a meu ver. , 

Então, veja bem, se isso é 
uma verdade, a cautela que 
nós devemos ter em torno do 
crescimento é permanente. 
Nós podemos crescer a ofer-
ta de emprego através da in-
dústria? Não, a não ser que 
apertemos a funcionalidade 
da Capital Federal. 

Nós podemos oferecer 
oferta de emprego através 
do setor secundário? Prati-
camente não, porque ele já 
se dimensionou em função 
da demanda. O setor primá-
rio, nós não temos espaço 
para isso. Então, como é que 
podemos desenvolver a ofer-
ta de emprego? Com extre-
ma dificuldade. E se essa di-
ficuldade é real, nós temos 
que examinar com muitos 
cautela o crescimento demo-
gráfico é real, nós temos que 
examinar com muita cautela 
o crescimento demográfico 
para não criarmos um pro-
blema grave dentro da pró-
pria Capital Federal. 

Eu acho que tem que ser 
sempre vigiada Agora, os 
níveis são afetásaae, concor- 
do. 

Jofran Frejat - Pode -se 
responder à pergunta da se-
guinte maneira: a área social 
sempre foi vítima, essa é 
que é a realidade. A respos-
ta é positiva com relação ao  

melhor maneira fosse recuar 
um pouquinho, para dizer o 
seguinte: o Brasil Central, 
anterior à criação de 
Brasília. Nós podemos con-
siderar como tendo sido um 
grande espaço, um grande 
vazio econômico. O esforço 
nacional de criar aqui uma 
capital moderna, como é 
Brasília, gerou, indiscuti-
velmente, paralelamente à 
construção um foco de atra-
ção extraordinária, não só 
necessária à própria, ao de-
senvolvimento do projeto 
como também, vamos dizer, 
pela sua magnificência. En-
te° seria muito natural ocor-
rer o que ocorreu, ou seja, se 
transformar, antes mesmo 
de ser aquele pólo indutor 
ela passou a ser um pólo de 
atraçao, e passou a sofrer as 
conseqüências dessa atra-
ção, desse magnetismo que 
despertava, não só na região 
próxima, a região em torno, 
como em várias partes do 
País. 

Daí decorre, evidentemen-
te, uma causa para que hou-
vesse o que houve, esse cres-
cimento talvez, ou pelo me-
nos em termos de planeja-
mento, exagerado àquilo 
que se supunha como adio 
miado ao funcionamento da 
Capital - foi previsto para o 
ano de 1980 um total de 600 
mil habitantes, e nós vamos 
dizer que esse seja um dado 
absolutamente rígido, mas 
era uma ordem de-grandeza 
de planejamento. E nós che-
gamos exatamente àquela 
época com o dobro, ou seja, 
houve realmente uma supe-
ração de muito daquilo que 
foi planejado. 

Então, se nós queremos 
fazer com que se harmonize 
o fato dessa magnificência, 
da importância política da 
capital, com o ainda relativo 
vazio econômico em torno, 
nós temos que buscar uma 
outra solução. E a soluçâo 
parece que vai se tornando 
óbvia, sendo desenvolvida 
contra as opções em torno de 
Brasília. Esse desenvolvi-
mento na região periférica 
de Brasília se comportaria 
de duas formas, primeiro, 
como pontos em que desvia-
riam a atenção daqueles que 
buscam oportunidades, seja 
de trabalho, atendimento 
médico, habitacional, enfim, 
de qualquer posição de me-
lhoria de vide. E a _outra 
condição, é que o próprio de-
senvolvimento geraria uma 
proteção a Brasília, ela esta-
ria protegida por anéis de 
desenvolvimento em torno 
de si mesma. 

Por isso acreditamos que 
realmente a solução, a ver-
dadeira solução para manter 
a integridade funcional da 
capital do País repousa no 
desenvolvimento da sua re-
gião periférica. 

José Carlos Mello -  Não 
resta dúvida, como bem dis-
se o Renan, que a busca des-
se equilíbrio é imperiosa, e é 
tão imperiosa que desde o 
Governo Castello Branco, 
com a criação do Fundei, 
vem sendo perseguida. Se 
bem que, com o correr dos 
teremos - nós temos, em ter-
mos de GDF, uma limitação 
de aplicação de recursos na 
Região Geoeconõmica. Nós, 
a rigor, só podemos aplicar 
recursos do FUNDEF, não 
podemos aplicar recursos 
orçamentários fora da Uni-
dade da Federão, que é o 
Distrito Federal 

E o FUNDEF, criado no 
Governo Castello Branco 
para investir no desenvolvi-
mento da Região Geoeconô-
mica, ele pouco apouco-teve   
a sua aplicação ampliada 
para outras finalidades que 
talvez fossem mais urgentes 
a cada época. E hoje, coin a 
prioridade do Governo La-
maison de desenvolver a Re-
gião geoeconômica, nós já 
voltamos a ter aplicações do 
FUNDEF na Região. Bom, 
como é que nós podemos en-
tender já que é um consenso 
que a Região Geoeconômica 
funcionará como uma área 
de proteção ao Distrito Fe-
deral, corno é que nós po-
deríamos promover essa 
área de proteção? Bom, ela 
funcionando a um determi-
nado prazo, que não pode 
ser curto, evidentemente, 
porque é carente de infra-
estrutura que possa propor-
cionar uma atração, maior, 
ela funcionando. como pólo 
de atração para o migrante 
que viria para Brasília, por-
que o migrante que viria pa-
ra São Paulo, ele, dificil-
mente vai parar perto de 
Brasília, então, é para um 
determinado migrante, que é 
a mão-de-obra pouco qualifi-
cada do meio rural ou da pe-
riferia urbana do Nordeste, 
que busca novas oportuni-
dades, e procurou principal-
mente na construção civil 
em Brasília. Então, o mi-
grante típico de Brasília 
passaria a ficar em Formo-
sa, Unaí, Padre Bernardo, 
Buriti, etc. já que não me pa-
rece importante o problema 
do migrante da Região Geoe. 
conômica para Brasília, já 
que essa região é quase des-
povoada, ela tens contingen-
tes populacionais muito pe-
quenos. Então me parece 
que teríamos que tratar de 
desenvolver uma infra-
estrutura econômica que pu-
desse possibilitar desenvol- 

vimento de atividades em-
presariais nessa área, o que 
não é fácil, porque Goiás é 
uma região que está tendo 
ocupação muito recente, en-
tão, existem outras áreas de 
competição, de investimento 
e de aplicação de capacidade 
empresarial. O resultado é 
muito grande, eles não Po• 
dem analisar a Região Geoe-
conômica de forma isolada, 
como um apêndice de 
Brasília, mas talvez reais 
como um anexo de Milla9 e 
Goiás. Então existe um le-
que muito grande de opções, 
de investimento e de aplica-
çáo de capacidade empresa-
rial nessa área, que necessa-
riamente competiria com a 
Região Geoeconômica. En-
teie, o estímulo à atividade 
empresarial por parte do 
Governo deveria vir mais 
em termos de lançamento de 
infra-estrutura nessa área: 
eletrificação rural levar o 
crédito, como o BRB já leva, 
o trabalho da •  Telebrasilia 
levando comunicações, e na 
minha área, especificamen-
te, nós notamos uma defi-
ciência imensa, como em to-
da área de ocupação pionei-
ra, de nova fronteira agríco-
la, no campo rodoviário. 

Recentemente, o Governa-
dor Lamaison me chamou ao 
seu Gabinete, ele estava lá 
com um grupo de colonos 
gaúchos que há pouco mais 
de dois anos veio se estabe-
lecer na região de Buritis, e 
os gaúchos tinham know 
how do trato da terra, ti-
nham algum capital, com-
praram a terra barata, e no 
primeiro ano de produção 
estavam com 200 sacas de 
arroz, sern condição alguma 
de escoar essa produção. E a 
última informação que eu ti-
ve de Buritis é que neste ano 
a colheita de grãos é da or-
dem de 1 milhão de sacas, 
escoando precariamente ou 
não escoando, como-a gente 
vê aqui freqüentemente, o 
milho apodrecendo, Padre 
Bernardo já vê o fazendeiro 
eom um punhadinho de pê, 
cure ele disse que fica aqui 
pm. sua causa, não tem es-
trada para escoar. 

Os produtores de leite, na 
época da chuva, é a mesma 
coisa, basta cair um ponti-
lha° desses - é um de-
sestímulo permanente ao 
produtor. 

Bem, então me parece 
que, uma vez que há um con-
senso não só de governo lo-
cal como do governo federal, 
como da população, das pes-
soas que mais participam de 
qualquer atividade em 
Brasília, que é importante 
desenvolver a Região Geoe-
conômica. Mas nós precisa-
mos ter também a consciam-
cia que é um processo que 
não é fácil de ser induzido, 
uma vez que a região é pre-
cariamente servida de infra-
estrutura, a regia° é compe-
titiva com outras regiões do 
próprio Estado de Goiás e 
Minas Gerais, porque são 
Estados virgens e com vá-
rias opções, e é uma região 
extremamente carente de 
infra-estrutura. Temos uma 
ação já muito boa, do BRB, 
levando agencias— sem cré-
dito é difícil a produção, te-
musa ação da TELEBRA-
SILIA. Agora, o investi-
mento no campo rodoviário, 
pelo seu próprio custo, ele 
ainda é muito pequeno. Nós 
estamos pavimentando a ro-
dovia para Unaí, convênio 
com o Ministério dos Trans-
portes, que era prioridade 1, 
devemos intensificar a pavi-
mentação da rodovia BR-080 
para Dois Irmãos-Padre 
Bernardo, que seria priori-
dade 2, mas teríamos que de-
senvolver uma intensa ma-
lha demodovias vicinais, te-
mos inclusive um plano que 
o próprio GDF contratou, 
através do GEIPOT, que 
nos possibilitaria fazer isso, 
mas há realmente que reco-
nhecer que os recursos são 
escassos para atuação na 
Região Geoeconômica. Só 
no campo de conservação de 
estradas, o nosso Departa-
mento de Estradas conserva 
uma malha de mais de 1000 
Km de rodovias, em convê-
nio com a Rural Minas em 
Minas Gerais e com DER-
GO, em Goiás. Quer dizer, 
essa malha de conservação 
deveria, digamos, pelo me-
nos 30% já está pavimenta-
da e os outros 70%, em ou-
tras condições, de diferen-
ças atuais melhoreme os ou-
tros milhares de quilôrae-
troa deveriam estar talvez 
no estágio que nós estamos 
hoje de apenas melhorias de 
pontes de madeira. 

Jofran Frejat - Aparente-
mente a posição em termos 
de saúde parece ser confli-
tante com a área econômica, 
porque a gente vê, por exem-
plo, as propostas de desen-
volver pólos industriais ou 
agropecuários na Geoeconô-
mica seria capaz de reter 
uma parte da população lá, 
naquela região. Em saúde 
isso é praticamente im-
possível, a não ser que se 
transplantasse um sistema 
como o de Brasília para to-
dos os Estados, ou seja, ca-
da Estado tivesse o seu se-
tor desenvolvido, com hos-
pitais de base, com hospi-
tais regionais, com centros 
de saúde, para que isso nem 

carreasse para cá. Então, to  
davez que nós melhorarmds 
o atendimento aqui, ou (ide 
nós mesmos crescêseerseds 
em termos de área geoeconô-
mica, de pólo industrial o'su 
pólo agropecuário, isso vai 
gerar uma demanda de pele-
soas, de pacientes para o 
Distrito Federal, que 
crescer cada vez que seja 
criado um novo prograna  
dessa ordena 

A primeira coisa que nós 
procuramos fazer, em ter-
mos de uma contenção, .94- 
tre aspas, é organizar o ateei. - 
dimento. Organizar, pelo se-
guinte, porque o que existe 
no Brasil, não se pode cliz4 
que exista pouco médico, 
não se pode dizer que nals 
existam ambulatórios, que 
não existam hosnitais. Issp 
não é bem a realidade. Pode 
ate se dizer que existe meia 
concentração muito grande 
de médicos e de ambulat4- 
rios nas capitais. Senda le-
smemos em consideraçeor  
por exemplo, aqui, só a títu. 
lo de exemplo, Copacabane 
tem a paradoxal proporçap 
de um médico para cada 349 
habitantes. Isso na°  
monstra que que seja a resposta 
a um bom atendimento inSt. 
dico, não é essa cormentra-
çâo, porque cada um está f 
zendo um tipo de trabalha 
que !leo é um trabalho orga-
nizado, é um trabalho sistq-
matizado. Então, o que, 
aconteceu no Brasil é que 
por forças de um próprio 
processo de creschnent:a 
aleatório, à medida que se 
fazia necessário, se criava 
um hospital, se criava isso ê 
aquilo, nós estabelecemcka 
um sistema de atendimento 
que não era nem bom para e 
Governo porque o Governe 
investia e não recebia reaç 
posta, não era bom para # 
classe médica porque ela 
não podia exercer o seu Mira 
ter nem com dignidade, 8 
não era bom para a popula! 
ção porque a populaça° sei 
fria um tipo de atendimente 
que nós chamamos de serve 
ço de pronto-atendimento; e 
indivíduo ia lá coza ume 
queixa sintomática, ou ume 
dor de cabeça ou uma dor ta! 
ráxica, ou uma dor de barT4 
ga, ou seja lá o que for e ele 
era medicado para aquilo e 
simplesmente ele tinha ppm, 
teiado o seu problema pare 
posteriormente vir a urre 
hospital. Essa e que é ee veat 
dada. O que nós eetareoe 
proçurando fazer no Distriete 
Federal é organizar isso, â 
separar aquilo que é atençãa 
primária daquilo que é atenq 
dimento secundário, claquile 
que é atendimento terciárim 
e fazer um escalonamento 
desse atendimento, um sise 
tema de complexidade crese 
capte. 

Isso sim, o indivíduo que" 
tem, por exemplo, um enfarY 
te, ele tem que estar no Hos') 
pitai de Base, mas o iN?r  
divíduo que furou o pé corra 
um prego tem que estar nd.  
centro de saúde, não há rae 
zão para ser diferente disso"' 
Mas, é bera verdade que s&" 
nós colocarmos, por exerreP 
plo, mais um pequeno hospig 
tal Mi um posto de saúde enf 
Unal ou em Padre Bei-nardo
etc., isso não vai diminuir d' 
nossa demanda em terno 
de compleXidade, porque, cda 
que é caro realmente, o qutP 
exige dinheiro, é a medicindJ 
sofisticada, a Medicina d 
alto padrão, a -medicina qu 
se exerce nos hospitais re 
gionais e nos hospitais dm 
base. Eu digo assim de alt6 1  
padrão, não quer dizer que 4`‘ 
medicina primária seja d4s  
baixo padrão, mas ela aten= i  
de uma demanda que exigg' 
pequenos cuidados, rciah 
permanentemente. E o  in 
dividiu) tem de deixar de se?' 
atendido sintomaticamente
para ele ser acompanhadceu 
ele participando do trabalh e  
de saúde, ou seja, ele va 
mensalmente ao centro dee, 
saúde para ter o atendimen?' 
to, para ser acompanhado
Uma criança que está sé des' 
senvolvendo deve ir mensair 
mente, e esse é um atendi; e  
mento que nós temos cal °  
Brasília, freqüentemente, 
nos mandamos o 110S363 : 
agente de saúde ir a uma re» 
sitie/leia para saber por quén  
uma mãe não levou o filhd 
ao centro de saúde, e ela diz? e, 
"Não, meu filho não estr .  
doente". Não tem importere'a  
cia que não esteja doentee"„ 
ele precisa ser acompanha!", 
do, precisa ser pesado, sei"' 
medido e se verificar se cid,' 
sofreu vacinação ou não so-
fren 'vacinação. 

Então, o nosso propósitoiel, 
dentro do Distrito Federal 
sabendo que essa contençad' 
não pode existir, porqud„.", 
tanto nós otimizemos, tantde", 
maior será a vinda, a não see, 
que isso, esse mesmo modei" 
lo vá para outras regiões, 
fazer com que essa populasn'' 
çâo possa ter um sistema dr,' 
ciente, a baixo custo, seus-ir  
fazefido a Governo em ter."' 
mos de investimento, por?;  
que o preço, o valor do ateraT 
dimento no centro de saúde
é muito mais barato, pelo' 
menos quatro vezes menodf.' 
do que o mesmo atendimene 
to dentro do hospital, e, dePet 
pois de criado o modelo, 9-', 
mostrado o coeficiente, que°  
pode atender à toda popula-"' 

oJ 


